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EPIFANIA

Isaías 60, 1-6
Salmo 71 (72)

Efésios 3, 2-3a.5-6
Mateus 2, 1-12

DESAFIO 
DA SEMANA

Conhecer a 
obra pontifícia 

da Infância 
Missionária

A Epifania celebra o esplendor da Luz 
do Natal. Desponta a aurora de um 
novo dia que ilumina todos os povos e 
nações. É a festa da universalidade da 
salvação: «todos se reúnem e vêm ao 
teu encontro; os teus filhos vão chegar 
de longe e as tuas filhas são trazidas 
nos braços». É também a realização 
plena da promessa. A todos é dado «a 
conhecer o mistério de Cristo [...] pelo 
Espírito Santo». A imagem desta Boa 
Notícia começa numa estrela especial 
que orienta o caminho: «Nós vimos 
a sua estrela no Oriente e viemos 
adorá-l’O». Este é o dia que nos revela 
um amor universal e nos recorda a 
missão de anunciar que Jesus Cristo 
vem para salvar «todos os povos 
da terra», sem esquecer o pobre e o 
miserável, os fracos e os oprimidos. 
Adoremos o nosso Salvador!

Os Magos ensinam-nos a observar 
com atenção plena. Queres 
aprofundar o sentido da vida? Põe-
te  a caminho. Permanece atento aos 
sinais e à realidade. Com confiança. 
Há uma estrela que te guia desde o 
início. Há uma estrela que, a meio do 
caminho, te enche de alegria. Há uma 
estrela que te conduz até à meta. Hoje, 
seguir a estrela é estar atento aos 
pequenos sinais, ter tempo para ver 
o que está a mudar, aprender a ver o 
invisível, descobrir o essencial de que 
falava o principezinho, o que só se 
vê com o coração. Talvez agora não 
esteja a brilhar no firmamento do céu, 
mas por certo habita o quotidiano, 
está aí diante de nós. Descobri-la 
faz-te encontrar o propósito da vida. 
Não a vês?

“Nós vimos “Nós vimos 
a sua estrela”a sua estrela”

‘Em busca da vida’ 
série de Advento e Natal
em laboratoriodafe.pt

Atenção plena
A inquietação interior é uma luz que 
nos nasce por dentro, é sinal de que 
queremos algo mais para a nossa 
vida. Apesar das dificuldades do 
caminho, os Magos permaneceram 
focados na estrela. O texto dá a 
entender momentos em que parece 
que eles deixaram de ver a estrela. 
Não desistiram. Há situações em que 
talvez nos pareça ofuscado o brilho 
da presença de Deus… Aprendamos, 
com os Magos, a manter a atenção 
no essencial.


